
A Dança invoca as qualidades de Deus de ser digno de louvores e de força e incentiva 
os dançarinos tanto a louvar quanto a incorporar essas qualidades em seus próprios 
seres. A Dança pode ser conduzida, especialmente nas primeiras repetições, de tal 
forma que "Subhan Allah" é cantado suavemente, evocando um sentimento de pureza 
e humildade; "Alhamdulillah" sobe de volume, enviando alegria e louvor do centro do 
coração e “Allahu Akbar” é cantado a toda voz, com força e poder, à medida em que 
todas as vozes se encontram no centro, afirmando a unidade.  

Esta progressão pode ser ouvida na gravação em fita. Enquanto o ciclo se inicia 
interiormente e reflexivamente, é nesta terceira frase que o contato físico entre os 
dançarinos é feito: as mãos repousam firmemente sobre os ombros, todos sentindo o 
poder e a paz que advém da unidade em Deus. Em direção à última parte da Dança o 
líder pode acentuar as vozes mais plenamente em todas as partes até que, 
finalmente, a Dança fecha com diversas repetições de “Allahu Akbar”, cantada bem 
alto. 

Comentário 

Esta Dança muitas vezes completa uma sessão ou sequência de Caminhar Meditativo 
de Wasaif (Atributos Divinos) de Murshid Samuel Lewis, em que usamos alguns dos 99 
Nomes Sagrados (ou qualidades, sifat) de Alá. Tanto em sentimento quanto em 
significado a Dança resume todas essas qualidades, bem como o propósito de lembrá-
las em uma prática espiritual. 

“Subhan Allah” equivale à “qualidade de não-qualidade” com a essência do Ser 
Único. O Um  é, definitivamente, não misturado ou puro. Isto é, nenhuma qualidade 
(sifat) é mais real ou em última análise separada do Ser Único. Esta é outra maneira 
de dizer que a invocação de um Atributo Divino não é mágica, ou seja, um ser 
humano agindo para dominar ou manipular a natureza ou Deus. É, ao contrário, uma 
lembrança da beleza das qualidades através das quais podemos ver e lembrar do Um. 
As mãos são mantidas em um gesto receptivo, como se as mãos em concha 
armazenassem todas as qualidades, sem mistura, em uma reflexo receptivo de Alá. 

“Alhamdulillah” é formulada de modo diferente. O Um não apenas é Louvor (o que 
seria formulado “Hamid Allah”), mas tudo o que é louvável; o hamd de cada ser 
retorna para e existe por Alá (a fórmula li'llah). Ahmed Shemsedin, grande amigo de 
Murshid Samuel Lewis, costumava comentar sobre esta frase que cada ser, incluindo 
cada ser da natureza, tem um “hamd” ou essência que começou a existir para se 
expressar. Todos os hamd retornam constantemente ao Um. É por causa do Um, que 
implica o mistério, que a realização do nosso hamd pode alterar todo o contexto da 
Realidade. O gesto que Murshid dá aqui naturalmente expande a partir do coração 
para fora e para cima. Quando sentimos o pulso do coração e o som verdadeiro da 
voz natural, estamos no caminho do propósito de nossas vidas. 
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The Dance calls upon God’s qualities of praiseworthiness and strength, and encourages the dancers
to both praise and embody these qualities in their own beings. The Dance may be led, especially in
the early repetitions, in such a way that ‘Subhan Allah’ is sung gently, evoking a sense of purity and
humility; ‘Alhamdulillah’ rises in volume, sending forth joy and praise from the heart center; and
‘Allaho Akbar’ is sung full-voice, with strength and power, as all voices meet in the center, affirming
unity. This progression can be heard on the tape recording. While the cycle begins inwardly and
reflectively, it is on this third phrase that physical contact is made among dancers: hands come to
rest firmly on shoulders, all feeling the power and peace that come from unity in God. Toward the
later part of the Dance, the leader may bring out the voices more fully on all parts until finally, the
Dance closes with several repetitions of ‘Allaho Akbar,’ sung out fully.

Commentary
This Dance often completes a session or sequence of the Wazifa (Divine Attributes) Walking Meditations
of Murshid Samuel Lewis, which use some of the 99 Sacred Names (or qualities, sifat) of Allah. In
feeling and meaning, the Dance sums up all of these qualities, as well as the purpose of remembering
them in a spiritual practice.

‘Subhan Allah’ equates the ‘quality of no-quality’ with the essence of the Only Being. The One is
ultimately unmixed or pure. That is, no quality (sifat) is more real or ultimately separate from the
Only Being. This is another way of saying that the invocation of a Divine Attribute is not magic, that
is, a human being acting to dominate or manipulate nature or God. It is, instead, a remembrance of
the beauty of qualities through which we can see and remember the One. The hands are held in a
receptive gesture, as though the cupped hands hold all qualities, unmixed, in a receptive reflection
of Allah.

‘Alhamdulillah’ is phrased differently. The One not only is Praise (which would be phrased ‘Hamid
Allah’), but is everything praiseworthy; the hamd of every being returns to and is for Allah (the
formula li ’llah). Murshid Samuel Lewis’ close friend Shemseddin Ahmed used to comment on this
phrase that every being, including every being of nature, has a ‘hamd’ or essence which it came into
existence to express. All hamd constantly returns to the One. It is for the One, which implies the
mystery that the realization of our hamd can change the entire context of Reality. The gesture Murshid
gives here naturally expands from the heart outward and upward. When we feel the heart’s pulse
and the natural voice’s true sound, we are on the track of the purpose of our lives.

‘Allaho Akbar’ takes yet another grammatical form.  ‘Strength/Power is Allah’ would be phrased
‘Kabir Allah.’ Instead this phrase says that Unity is greater and more powerful than anything or any
quality.  While this phrase (also called takbir) has been unconsciously interpreted by some Muslims
to mean “Our God is greater than your God,’ this goes against the whole intention of Muhammad’s
message and Islam, which is to realize that the One Being has no partners.  No matter what one calls
it, there is no other reality about which to argue.  Murshid Samuel Lewis interpreted and translated
this phrase as ‘Peace is Power.’ It can become one’s experience through the Dances and Walks.  Here
Murshid’s gesture reminds us that Unity means connection to others, not something elite or isolated
from human contact. —SNDK

Three Wazifas DanceDança das Três Wazifas



“Allahu Akbar” toma ainda outra forma gramatical. “Força/Poder é Alá” deveria ser 
formulado “Kabir Allah”. Em vez disso esta frase diz que a Unidade é maior e mais 
poderosa do que qualquer coisa ou qualquer qualidade. Enquanto esta frase (também 
chamada de takbir) tem sido inconscientemente interpretada por alguns muçulmanos 
como “O nosso Deus é maior do que o seu Deus”, isso vai contra toda a intenção da 
mensagem de Maomé e do Islã, que é perceber que o Ser Único não tem parceiros. 
Não importa como o chamemos, não há outra realidade sobre a qual discutir. Murshid 
Samuel Lewis interpretou e traduziu esta frase como “A paz é Poder”. Ela pode se 
tornar a própria experiência através das Danças e Caminhares. Aqui o gesto de 
Murshid nos lembra que Unidade significa conexão com os outros e não algo elitista 
ou isolado do contato humano. – SNDK 

!
Dança das Três Wazifas  

!
Subhan Allah    Glória a Deus. Deus deve ser adorado. 

Alhamdulillah   Todo louvor a Deus. A essência da qualidade de toda prece retorna   
    constantemente para o Ser Único. 

Allahu Akbar    Deus é grande. Só Deus é poderoso. A paz é poder. 

!
1. Subhan Allah  

2. Alhamdulillah  

3. Allahu Akbar 

!
1. Os dançarinos caminham no sentido anti-horário, de frente para a direção da 

fila. Mãos são colocadas na frente do corpo (palmas para cima, mão esquerda 
como que ninando a direita), abaixo da cintura no centro do Hara, em uma 
atitude de humildade e devoção, cabeça inclinada de modo que o olhar esteja 
para baixo ou para dentro. Pise com o pé direito em “Sub-”, pé esquerdo em 
“-han”. O pé direito conduz no tempo forte. 

2. Continue a caminhar na direção da fila. Traga as mãos para o centro do 
coração em “Al-” e abra os braços para cima e para fora do coração em “-
hamdulillah”, com sentimento de alegria, o olhar para frente ou para cima. Al 
energia do coração aumenta. 

3. Os dançarinos viram para olhar para o centro do círculo enquanto continuam a 
caminhar no sentido anti-horário mantendo o círculo. Traga as mãos para 
repousar sobre os ombros daqueles que estão em ambos os seus lados e cante 
com vozes fortes e um sentimento de força e paz profunda. 

Este ciclo é repetido pelo menos dez vezes. Na repetição final, permaneça na 
posição “Allaho Akbar” e repita esta frase quatro a oito vezes, continuando a andar 
no sentido anti-horário no círculo. No final, no silêncio, o líder pode pedir aos 
dançarinos para respirar a frase : ‘Paz é poder. " !
Palavras : tradicional 
Música e movimentos : Murshid Samuel L. Lewis 
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